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1 INTRODUÇÃO 
A utilização de resíduos de indústrias diversas como material integrante do concreto passa pela sua 
caracterização e avaliação de desempenho. Os resíduos de corte de mármore e granito (RCMG) estão 
sendo estudados pelo LEMA-NPT-UFAL desde o ano de 2001. A sua aplicação neste estudo integra um 
tipo especial de concreto, o Concreto Auto-Adensável (CAA), usado em placas pré-moldadas, havendo 
necessidade de se verificar o seu comportamento quanto à corrosão das armaduras, ao se considerar que 
este resíduo incorpora material ferroso proveniente da granalha utilizada no processamento de placas 
pétreas. Foram determinadas as propriedades do concreto fresco e endurecido e propriedades relativas à 
durabilidade: Permeabilidade ao ar pelo Método de Figg, Resistividade Elétrica e Potencial de Circuito 
Aberto. Os resultados mostraram que o uso de RCMG é viável sob o aspecto de durabilidade. A  
utilização de resíduos apresenta  vantagens tanto no aspecto ambiental como na melhoria das propriedades 
do concreto estudado 

2 OBJETIVO 
O objetivo deste artigo é analisar o comportamento do CAA com RCMG frente à corrosão de armaduras 
provocada pela ação de íons cloreto em placas pré-moldadas. Para isso foram moldados três traços de 
concreto: um de referência, um CAA com sílica ativa  e o terceiro, CAA com RCMG. 

3 METODOLOGIA 
Foram moldadas placas pré-moldadas com CAA utilizando RCMG, com traços determinados em função 
das propriedades requeridas do concreto. Foram analisadas, além das propriedades do concreto fresco 
(Ensaio de espalhamento e Teste de Bloqueio) e endurecido (Resistência à Compressão e Módulo de 
Elasticidade), propriedades relativas à durabilidade do concreto: absorção de água, permeabilidade ao ar 
(Método de Figg), Resistividade Elétrica (através da medida da condutividade do material) e Potencial de 
Circuito Aberto (ASTM C 876-91). Após a cura de 28 dias por imersão as placas foram submetidas a 
ciclos de molhagem (imersão parcial em solução de 3% de NaCl) e secagem em estufa (50o C+ 5o C) . 

4 RESULTADOS  
O CAA com RCMG apresentou um valor muito superior aos demais concretos quando considerada a 
permeabilidade ao ar pelo Método de Figg, mostrando ser bastante difícil a penetração de gases neste 
material, classificado por Cather et al. (1984) como um valor �ótimo�, enquanto o CAA com sílica ativa e 
de referência obtiveram valores classificados como �bons�.  
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Quanto à resistividade elétrica, inicialmente o CAA com RCMG apresentou valores inferiores aos do 
CAA com sílica  ativa, no entanto mostrou um crescimento considerável e constante, mesmo após ser 
submetido a ciclos de molhagem e secagem. As medidas de Potencial de Circuito Aberto (PCA) 
mostraram bastante variação, como já era esperado, mas ainda assim o CAA com RCMG apresentou 
resultados interessantes, pois apesar da presença de óxido de ferro, seu comportamento foi semelhante ao 
do CAA com sílica ativa e superior ao concreto de referência. Este resultado se mostra coerente com a 
permeabilidade ao ar encontrada para a idade de 90 dias. 
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Gráfico 1 � Resistividade Elétrica dos Concretos 

Verificou-se a partir dos dados de resistividade elétrica, permeabilidade ao ar e PCA que o resíduo 
estudado tem um potencial de utilização grande ao se considerar os aspectos de corrosão por íons cloreto. 
A obtenção destes dados deverá ser continuada a fim de se conhecer o comportamento em idades maiores 
que 90 dias.  
A grande variabilidade de dados obtidos de PCA já foram relatados em outros trabalhos (LIMA, 1996 e 
LIMA, 2000). e mesmo a possibilidade de obter valores supersestimados (LEELALERKIET, 2004).   
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